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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Identificar, quantificar e caracterizar as operações geradoras de resíduos na colheita florestal e no 
processamento de produtos florestais. Discutir as alternativas de utilização racional dos resíduos, 
ganhos e perdas nos processos de aproveitamento, geração de energia e sub-produtos, 
comercialização, logística, armazenamento e transporte. Gerar conhecimento sobre os potenciais 
segmentos consumidores dos resíduos florestais e madeireiros, construção, indústria moveleira, 
briquetagem, artesanatos, pequenos objetos de madeira

EMENTA: 

Identificação das operações geradoras de resíduos florestais, fluxo da colheita de produtos da 
floresta e geração de resíduos, causas e fatores envolvidos nos processos de limpeza da área, abate, 
corte, transporte e estocagem. Caracterização da geração de resíduos na unidade consumidora de 
madeira desde a estocagem, passando pelas operações de desdobro, cortes secundários e usinagem. 
Entendimento e visualização das formas de minimização dos problemas gerados pelos resíduos. 
Classificações, normas e propriedades de resíduos florestais e de madeira. Tecnologias de 
aproveitamento de resíduos e sub-produtos. Conceitos de matéria-prima intermediária, peças de 
aproveitamento, sub-produto do processo. Equipamentos de coleta de resíduos. Equipamentos de 
geração de energia a partir de resíduos. Equipamentos de processamento de resíduos. Resíduos 
gerados na obtenção de produtos florestais não madeireiros e geração de resíduos não madeireiros 
como epífitas, cipós, folhas e cascas. A minimização do impacto e da geração de resíduos nos 
planos de manejo florestal. Os valores agregados no aproveitamento dos resíduos, comercialização, 
importância econômica, impactos sociais e ao meio ambiente

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:



 Conteúdo teórico

1. Definições e conceitos de resíduos. Resíduos florestais. Resíduos sólidos. Resíduos industriais. 
Resíduos Madeireiros.

2. Classificações utilizadas para resíduos florestais e madeireiros, métodos para caracterização.

3. Operações geradoras dos resíduos florestais, colheita de produtos da floresta, causas, fatores 
envolvidos. Processos de limpeza da área, mapeamento, abertura de malha para fluxo de 
veículos, abate de árvores, corte, transporte e estocagem - inter-relações com a geração de 
resíduos.

4. Estocagem da matéria-prima, movimentação, cortes primários e secundários, beneficiamento e 
usinagem, tecnologias de processo “limpo”, captação de resíduos e armazenamento. 

5. Equipamentos envolvidos na utilização racional e aproveitamento de resíduos florestais e 
madeireiros. Caldeiras de biomassa, turbo geradores, briquetadeiras/compactadoras, sucção de 
resíduos finos.

6. Impactos sociais e ambientais - impactos à saúde, toxidez, impactos ao meio ambiente, a 
questão da queima de resíduos, as áreas de descarte, os “bota-foras”, aterros, tecnologias de 
minimização de impactos. Utilização racional da matéria-prima e aproveitamento racional dos 
resíduos do processo.

7. Conceitos de matéria-prima intermediária, peças de aproveitamento, sub-produtos do processo. 
Aproveitamento de resíduos: geração de energia, produção de briquetes, pequenos objetos de 
madeira, artesanatos, pisos, criação de animais, movelaria, decoração, machetaria, painéis 
colados, chapas de partículas, compósitos (madeira-plástico, madeira-cimento).

8. Resíduos gerados na obtenção de produtos florestais não madeireiros e geração de resíduos não
madeireiros como epífitas, cipós, folhas e cascas.

9. As tecnologias envolvidas nos planos de manejo florestal e a relação com a minimização dos 
impactos causados pela geração dos resíduos florestais e madeireiros.

10. Valores agregados no aproveitamento dos resíduos, comercialização, mercado, apelo ambiental 
e social, importância econômica, produtos certificados.

11.  Serrarias, indústrias de celulose e papel, siderúrgicas. Grandes processos consumidores de 
madeira e geradores de resíduos. Identificação dos resíduos e tecnologias racionais de 
aproveitamento e minimização de impactos.

 Conteúdo prático

12.  Aula prática na marcenaria do Departamento de Produtos Florestais identificando operações e 
tipos de resíduos no processamento e usinagem de peças de madeira.

13.  Visita a uma indústria consumidora de madeira. Serraria ou indústria de celulose e papel. 
Identificação de processos geradores de resíduos, visualização e discussão das formas de 



minimização dos impactos e do aproveitamento dos resíduos.

14.  Apresentação de seminário sobre estudos de caso. Pesquisa em grupo a partir da visita a locais 
de geração de resíduos florestais e madeireiros, relato da situação, proposição de alternativas e 
soluções.
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